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PORTO 24 DE DEZEMBRO. 


PROJECTO DE ESTATUTOS DOS DOUS 
BANCOS. 


Na parte administrativa os pro- 
jectos dos Estatutos dos dous Bancos 
de Lisboa e Porto differem essencial- 
mente; ficando as idéas de um e ou- 
tro a uma grandee notavél distancia. 

O projecto de Lisboa confere a 
gerencia a uma Direcção eleita an- 
nualmente pela Assemblea Geral, dan- 
do-lhe de retribuição seis. por cento 
dos lucros annuaes liquidos. Para ser 
Director é preciso possuir cem acções 
que devem caucionar a gerencia por 
deposito no cofre do estabelecimento. 

O projecto do Porto entrega a ge- 
rencia permanente a tres individuos 
escolhidos pela Assemblea geral. Es- 
tabelece um ordenado a cada gerente, 
que será de 8008000 réis se os lu- 
cros a repartir em dividendo não che- 
garem a cinco por cento, e de 1,0008 
quando aquelles excedererm esta per- 
centagem; e mais ainda um por cen- 
to dos lucros quando vão alem: de 
seis por cento. Os gerentes não pres- 
tam garantia alguma, e a confiança 
nelles “depositada pode-lhes ser reti- 
rada pela Assemblea Geral quando ha- 
ja justificado motivo. Os seus actos 
são fiscalisados por uma Direcção an- 
nualmente, eleita que. lhes fica  ser- 
vindo de commissão consultiva e re- 
guladora. . 

Neste ponto, um dos mais impor- 
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HISTORIA DO PAPEL-MOEDA. 


O. cerenne viajante veneziano: Marco 
Polo foi o primeiro que annunciou é Eu- 
ropa a existencia do papel-moeila entre 
os mogolezes que tinham conquistado a 
China, Estes mesmos introduziram poste- 
riormente- o seu uso na Persia, onde os 
assignados uu recibos. se conheciam com 
o nome de djaro, prlavra derivada segura- 
mentelda china tchhad, que tem o significado. 

Esta circunstancia induziu a alguns aus 
thores a acreditar que os mogolezes tinham 
sido os seus inventores, e o celebre Sch- 


lostzer de Goellinguen' publicou uma me- 
moria com o litulo de « Os mogolezes im- 
tentores do -papel-moeda no seculo XIH ; 
porém este sabio. não teria cahido neste 
erro “se Livesse lido a Historia de Tegin- 
qhinkan e du dynastia dos moguleses na 
China, compilada das authoridades chinas 
e publicada. pelo padee Gaubil em 1739, 
ou 60 annos antes da memoria de mr- 
Schloetzer. Nesta historia se faz menção 
da suppressão do papel-moeda, que corria 
no tempo da dynastin de Soung, que rei- 
nava na China, antes dos mogolezes, e 
igualmente, se faz menção da de uma nova 
especie de recibos que em 1264 foram 
substituídos dos antigos pelo ministro Kia- 
Slu-tao. gal 

O primeiro recurso que 05 ministros 
chins inventaram para oceorrer ás despezas 
ques os rendinontos do estado não podiam 
satisfazer tem a data do reigado do impe- 
rador Qu-ti, da dynastim de Han, isto é, 

annos “antes da era christã. Nesta 
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tantes sem duvida para o correr admi- 
nistrativo dos dous estabelecimentos, 
em Lisboa segue-se a norma de to- 
dos os estabelecimentos monetarios, 
ou de associação de capitaes para dif- 
ferentes empresas no paiz: no Porto 
creou-se uma novidade na organisa- 
ção bancal entre nós. 

Em Lisboa prestou-se homenagem 
á caução e à independencia; no Porto 
| confiou-se na inteligencia e na pro- 
bidade. Fez-se uma revolução no ve- 
lho systema e avalia-se a capacidade 
desligada do dinheiro. 

Qualquer dos dous systemas póde 

ter inconvenientes, e póde produzir 
os melhores resultados. Quem deixará 
de abraçar a idéa de que a gerencia 
será mais acuutelada quando veja que 
o seu capital proprio é responsavel 
pelos actos de inconfidencia ou me- 
nos justificados ? Mas tambem quem 
se altreverá a sustentar que ao pa- 
triciado monetario ha-de forçosamen- 
te juntar-se a precisa capacidade para 
gerir? 
Sem combatermos a idéa apre- 
sentada em Lisboa, porque somos o 
primeiro a reconhecer-lhe a proficui- 
dade para muitas eventualidades, fol- 
garemos com tudo, que a do Porto 
vingue para que a experiencia de- 
monstre se é possivel entre nós que 
a inteligencia e a probidade, os mais 
valiosos. capitaes do homem, deem 
algum resultado , independente da po- 
sição monetaria. 

Sabemos que entre os subscripto- 
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res para o Banco do Porto não ha 
uniformidade de pensar quanto á cons- 
lituição da gerencia Querem al- 
guns que ella fique formada só de 
dous individuos, como as Bazes in- 
dicavam : sustentam outros a conve- 
niencia que a commissão encontrou 
elevando os gerentes a tres. O proje- 
clo quer que em falta de algum dos 
Gerentes sirva o Guarda Livros. Os 
que opinam por dous Gerentes enten- 
dem que qualquer falta deve ser sub- 
slituida por um Director. 

Não hesitamos em pronunciar a 
nossa opinião a este respeito. Abra- 
camos a alteração da commissão por- 
que entendemos que ella reune mais 
conveniencia para o Banco. Quem 
gere o seu capital proprio póde dis- 
pôr delle como melhor entenda sem 
se restringir á formalidade. de uma 
maioria precisa. Não é assim para 
quem gerir capital alheio. O accordo 
necessita justificar-se. Do numero par 
de Gerentes pôde em muitos casos re- 
sultar divergencia de opinião, e seria 
uma grande inconveniencia, no mo- 
mento em que uma lransacção impor- 
tante póde perder-se, esperar pela reu- 


união da Direcção para decidir. O nu-| 


mero impar de Gerentes obsta a esta 
dificuldade: porque haverá maioria 
que tenha de prevalecer. 

A lembrada substituição: pelos Di- 
rectores para o caso de falta nos 
Gerentes não nos parece de acceitar. 
Os Gerentes são rigorosamente empre- 
gados da casa, e à gerarchia de Di- 
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reclor não deve confundir-se com elles. 

Seria uma singular irregularidade. 
Apresentaremos mais algumas no- 

taveis diferenças dos dous projectos. 
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COMMERCIO DA GRAM BRETANHA. 


O Mez de Outubro foi em geral favo- 
ravel ao Commercio da Gra-Bretenha. O 
valor das mercadorias inglezas exportadas 
n'este mez subiu a perto de 186 milhões 
de francos, em quanto que em Outubro de 
1854 foi só de 140. Varias cireumstan- 
cias explicam este augmento nas transacções: 
isto foi devido a uma melhor situação dos 
mercados. da Australia e d'America, mas 
sobretudo ao accressimu enorme que toma- 
ram de repente as exportações d'Inglaterra 
para os paizes do Levante, 

Fazendo conta do que poderão render 
os dous mezes que faltam para completar 
o anno, 0 Economist do 1.º de. Dezembro 
estabelece da seguinte maneira, n'um cu- 
rioso trabalho comparativo, a cifra aproxi- 
mada das transacções d'esta natureza: 


1854 1855 
Turquia - 68,900.000 fe. 137,500,000 fr. 
Egypto. « 31,350,000 37.500,000 


Syria e Palestina, 9,150.000 
Malta e Balaclava. 10,980.000 


120,350,000 fr. 222,975,000 fr. 

De maneira que o commercio ingleZ 
dobrou com a Turquia, c augmentou ain” 
da mais com a Syria, E preciso notar 
que n'eslas cifras, nada entra do que fot 
enviado em provisões e aquipamentos para a 
Crimea ou Constantinopla: representam uni- 
camente as mercadorias expedidas dos por- 
tos britanicos para “os paizes do Levante. 
Apesar deste acerescimo parcial, o com- 
mercio d'Inglaterra , será aínda menor do 
que o do anno passado: nos dez primeiros 
mezes “juntos, a exportação levo um defi- 
cit de 126 milhões, e se se consultar a im- 


23,850.000 
24,125,000 
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res em pelle, que eram uns pedaços de 
pelle de certos veados brancos que se orea- 
vam na tapada interior do palacio. 

Em cada pedaço, que era da dimen- 
são de um pé quadrado, se viam figuras | 
pintadas, e muito bem bordadas , e cada | 
princepe ou nobre, e alé us membros da | 
familia imperial, que queriam fuzer a côrte 
ao imperador, ou eram convidado: 
tas é ceremonias do' 


o” paço, se vimim obriga- 
dos a cobrir com estas pelles a parte da 
mesa em que se colocavam na presença 
do filho do sul. O ministro da casa mmpe- 
rial tinha avaliado cada pedaço de pelle 
em 40,000 muedas ou quast 6U pesos, e 
a este preço corriam no palaciu e entre os 
pobres; porém parece que nunca serviram 
de au publica. 
Ma-tonan-lin 


refere que depuis dos 
annos ta-nie (605, 617 da era chvista) alé 
ao fim da dynastia de Soni, tendo- 7 
vao do seu ultimo ponto à desordem ge 
ral na China, começou a co E COMO DOL- 
da todo o genero de coisas, como peda- 
ços redondos de ferro, panno é ulé tivas 
“e Pan do reinado do imperador 
Hinn-Isoung, da dynastia de Jhang, ou pelo 
anno de 507 da era elrista, chegou a foliar 
tanto 0 cubre, que 0 mpi y cobrigaa 
os negociantes que chegavam ácapital, e 
geral, à depositar o seu dinhei- 
ro nos cofres publicos, e para facilitar ) 
gyto, recebiam papel que. ur por led 
"a parte, é [he chamavam fegthsian ou mor 
da volante. 0) 
o Mas passado: 


os ricos em 


s tres annos se supprimiu 
desta moeda, 6 só girava 


fo a uso 
Ina capital q 


época se introduziram: os phi-pi ou valo 


nas províncias. 


Jhait-tsu, fundador da dynastia de 
Soung, que subiu ao throno em 960 da 
era christa, permitiu aus commerciantes 
depositar o seu dinheiro, e alé as mercado- 
rias, em varios depositos imperiaes, e re- 


cebiam o seu equivalente em pianthsian | 


ou moeda mais commoda que corria em 
toda a parte. 

“Em 997 da era christã circulavam 
1700000 onças de prata desta, moeda, ás 
quaes em 1021 se augmentaram mais 
AISUVDO onças. 

O verdadeiro papel-moeda ou recibos 
sem garantia se introduziw pela primeira 
vez no paiz de Chou, que é a provincia 
moderna Sgu-Tchouan, eum telvangyouny 
a emittiu em logar da moeda de ferro, 
que tinha o inconvemieute de ser dema- 
siado pesada ; estes recibos chamavam-se 
tchi-tsi ou dividendos. Seguiu-se este exem- 
plo no reinado de Tehin-tsoung , da dy- 
nastia de Suung (desde 996 até 1022), e se 
creuram uns recibos com o nome de Kiao- 
isu ou cambios. Eram pagaveis em cada 
tres annos, em lermos que em 66 annos, 
deviam resultar 22 pagamentos. Cada Kiao- 
tsu, equivalente 


a 1000 moedas cunhadas, re- 
uma onça de prata pura 
ção 60 casas das mais rp 
achando-se na impossibilidade de cumprir 
os seus empenhos, am uma bancarrota 
que causou muito transtorno, Aboliu o 
imperador os recibos desta companhia, e 
ando os particulares da faculdade do 
ar papel-moeda estabeleceu um banco 
bus em Y- « Pelo anno de 1032 
due 1256340 on- 
cas de Kiao-tsu ; porém. tendo-se descober- 
to em 1068 que circulavam bilhetos falsos, 
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se impoz aos falsificadores a mesma pena 
que se applicava aos que contralaziam «o 
sello do governo. Em seguida estabelece- 
ram-se varios bancos de kias-tsu em outras 
partes do imperio. Os recibos de uma 
provincia não giravam nas outras, e varias 
vezes se mudaram os prasos c o modo da 
circulação. 

No reinado do imperador Kao-tsonng, 
em 1131, tractou de formar um estabelo- 
cimento militar em. Ou-Cheou ; porém como 
os mandarins encarregados d'esta empresa 
sofreram mil dificuldades na recepção dos 
fundos necessarios, proposeram ao houpon 
ou ministro da fazenda a ereação de Kouan- 
isu ou valos, para salisfazer aos que lhes 
vendiam viveres para as tropas. Estabe- 
leceu-se uma' repartição especial para amor- 
tisar estes vales, mas occorreram abusos 
que fizeram murmurar q povo — Gomtudo, 
no reinado do mesmo imperador se poso- 
ram em circulação nas demais provincias 
da China vales do egual natureza 

Em 1160, no reinado do mesmo Kao- 
Isoung, O ministro ereou novo papel chama- 
do koei-tsu ou convenções. 

Ao principio estes novos bilhotes não 
giravam senao na. provincia Tehe-Kiani e 
nas suas imediações ; porém depois cor- 
reraim em todo o imperio. O papel de 
que se faziam só se fabricava primeiro nas 
cidados de Hoci-téhon, Jehi-techou em 
Kiang-nar ; mas om seguida sá fabricou lam- 
bem em Jchbing-tonfou no Szu-lebouan, e 
em Lin-ugan-lon na provincia de JehoKiang. 

O primeiro koei-tsu era de 1000 moe- 
das: porém no reinado de Kiao-tsoung, em 
1163. crearam-se de 500, de 300, e até 
de 200. No espaço dó cinco annos, isto 
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portação encontra-se que a maior parte 
das materias que constituem am existencia 
das manufacturas inglezas, como 0 algo= 
dão, a seda, a lã, o Jinhos mnlerias 
para linturaria, as madeiras pira consitues 
cão, etc. diminuiram considera elmente, 
Isto pode explicar-se por a dimihiigão Jor 
commercio com a China, qõi os 

A respeito deste paiz, o Mofiteur pu= 
blica um documento que imerete ser mens 
cionado. Tracta-se do movimento da emi- 
gração que continua a pronunciar-se no 
Celeste Imperiv, 

E" sobrewdo para a California e para 
à Australia que so dirige a maior parte da) 
emigração chineza, e especialmente para este 
ultimo paiz, que no decurso dos desoito alhi- 
mos, mezes recebeu vinte mil Chinezes, 

Os Chinezes que, vão assim levar sob 
outros ceus a sita, preiencia é laboriosa in- 
dustria, não são todos coutractados antecipa- 
damente como operarios vn obreiros, como!| 
acontece cor os engajados d'Mrica; a maior | 
parte vão livros, em “geral, e são elles mes- 
mos que pagam as as passi 5 cujo 
ço para a Australia on California varia 
o 0 275 fr. por cabeça, comprehen- 
a agua, provisócs e outros objectos 
necessarros. 

Quanto aos Chineses engajados, é lhes | 
feito um certo adibitamento na occasiho da 
partida subre os Salarios que terão a per- 
'oeber pelo sen trabalho. 

Nos fins de 1854, 0 governo Francez 
anthovison a introdweção dos nataraos da 
“China nas suas colonias du America, Não 
se 'sabe ainda se 'o nado trabalho das plun- 
tações exercer sobre estes emigrados , de 
um nitural oxcessivamente 'avido, a 'pode- 
rosa altracção que tem exercido las tvimas 
wWonro cla Aestrelta ve qa Califormin; em 
todo vo etso os irestiltdos deste ensaio Serão 
um “cnvivso objedio d'estudo “parado fáturo. 


NOTICIAS DIVE! 


O Diario dosGoverno n.º 298 de t8 De- 
zembro publica antre outros actos «dffivi= 
nes O seguinte 

= Portaria db 12 de Dezembro, pela 
qual se manda remelter ao Presidento da 
Junta ido deposito público da capital uma 
Tetra “de cambio no valor de 5,000 francos, 
producto do espólio liquitlado até 30 de 
Ottubro ultimo, pertencente ao súbdito 
portuguez Wencesldo la Rosa, natutal in 
dlha Erneios, fallecido em Syra no 1.º do 


Setembro de 1854, a fin de “que o mes- 
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mo Presidente, mandando. proceder á co- | cta de empregar os meios ao seu alcance 


“brança da. ditatetra, haja de Tazer emre- 
ga da sua importancia a quem de direito 
pórtoncor.s o os - 

= Liste dos bens nacionaes hos con- 
telhos da Abrunheira, Condeixa, Praguas s 
Mangualde, Lamego, S. Miguel POutrico, 
Pinhel, Vieira, que no dia 24 de Jancivo 
“proximo futuro tom «le ser arcematados 
perante os governadores civis dos respecti= 
vos districtos. Y 

— Edital do Conselho superior d'ins- 
trucção publica pondo a concurso, que ha- 
de terminar em 8 de Janeiro as cadeiras 
d'ensino primario (1.º grau) de 8. Tor- 
quato, no distrito do Braga; Castanheiro, 
no da Guarda; Mjezur, e S Braz, no de 
Faro; Mata-lobos, e Santa Marinha, no da 
Guarda; Geraz do Lima, no de Viana do 
Castello; Govêllo, e Chaves, no de Vizem; 
Meilides, e Coina, com exercicio em Santo 
Antonio, no de Lisboa, Villa-Verde do Es- 
tremo, “no de Villa-real; e Murtosa, no de 
Aveiro. 
— Dito pondo a conearso, que ha-de 
terminar cm 26 de Janeiro as cadeinas de 
ensino primario (1.º grão) da Aliandega da 
Fó, Sezulfe, no districto de Braganç 
Santa Anna de Cambas, no de Bej Pe- 
nella no de Coimbra; Cereal) Manique do 
Autendento,, atnçães , Monte Redondo, 
Santa Irin d'Agoia, e Sines, no de Lisbon; 
Leça do Balio, no do Portos a do Braga- 
do, com assento em Carrazedo de Cabnguoi- 
ra, no de Villa-real; ca de Vacariça, no de 
Aveiro. 
— Dito pondo a concurso por espaço | 
de 60 dias, a contar de 28 de Novembro, | 
a cadeira ensino primário (1.º gran) da 
Treguezia do Santa Justa “da cidado de 
Lisboa. | 


NA “quarta feira começou a ipagar-se 
na alfanilega desta icidade. o juro “vencido 
no corrente, somestre pelas inscripções de 
3 por cento. 


À bateira Providencia que sahin de Lis- 
boa no Uia 15 do corrente com destino 
para Setubil tornou ca centrar no Tejo no 
div 47, areibada das alturas do Cabo Espi- 
chel,, por causa do tempo. 


A carestia dos generos de primeira ne- 
cessidude “é o objecto que ocenpa hojetoda 
a gonte. Wi hotiveram Uuus qeetings, em 
Lisbra se ainda que não “tiveram resultados 
serios, comtudo, parece que 0 governo lra- 


é, desde'a setuna lua do anno de 1166 
para cima, tinham sabido 28 milhões de 
onças d'estes bilhetes, e a 14 da undecima lua 
ram 15 milhões de onças mais. Em 
quanto reinou a dynastia de Soung foi-se 
augmentando “o numero -dos “Kigostsw, e 
houve alem dos Kiao-tsy, qutros bilhetes 
provinciaes: estava emfin inundado de pa- 
pel'motda o Imperio, e apesar dos exfor- 
tos do governo cada “dia foi descaindo o 
sen valor. 

Vendo “o linistro Kia-szuítao (no rei- 
hado de Lytsoting da iésma dynastia) tão 
baixo o preço “dos koei-tsu e tão alto o dos 
comesfiveis, substituiu a estes bilhetes vu- 
tros tbvos “cos o tome de Ya-Koúan ou 
vales de prata 

O koeictsu , ehamado 17 prasos, foi 
tesapparecento gradualmente ila circulação, 
v davamse três «Pelles por nm dos novos 
bilhetes, “que tinham “o signal Kia ; porém 
“nda “que o governo recobia em pagamen- 
to tas feontribuitões até os Dilhetés “Pólos, 
vão pôde “o ministro “consegalr ddr valor 
papel moeia e'redizir o dus mercadorias, 

“quando “os ultimos imperadores da dy- 
Smblinito Sonnigisd'rétiráram pata 'o “sul Ua 
Cinta, ca parte do túrre deste palz cahiu 
Sob'o dominio dos Nailthy, da raça dos 
Jongons , que fúnildraim vim novo iuiperio 
o nome do Kin ou foino de oiro, cu-” 
Jos principes são conhecidos “polos histo- 
rindores persas e“arabes , “coin q nome Al- 
too-Hrianmn. 

“hs epntintás guerras gire cnssolaram 
aota a China redasirám'a'tál miséria as pro- 
tis dlesto hello paiz, que em 1155 da 
himislã, quasi “não se “encontrava te- 
um “cobre'nv reino “de Kin, e foi pro- 
isu “estábelecgr bancos de papel-móeda so- 


“era 


os “de 400, 300, 700 e 990, imoedas “de 
cobre. fixou-st o ipraso de setetannos para 
a sun ccireulação,, «e deste tempo «deviam 
reavvar-se por outros.  Estabeleceram-se 
bancos em lodas as provincias, e o gover- 
no cobrava 50 moedas-de cobre sobre cada 
1000 para pagar as despezas de fabrico e 
registro dos ditos bilhetes. 
Os mogolezes conquistarama China, na 
segunda parte do seculo “xr, e fundaram 
ynaástia Yonan, que resnou desile 1279 
até 1367; porém ainilnantes da tótal sub- 
inissão ia China Koubjai-Ukan-o-Qhiltson , 
primeiro “imperador Westa dynastia , bavia 
introduzido entre os mogulezes o papel 
inóeda de 1260 a 1263. Encarregon em 
1284 0 mandarim Lou-chi-joung qe lhe apro- 
senitasse o plano para uia nova creação 
de papel-moeda ; porém este projecto nao 
teve “elteito atá 1287, b Uesde esto tompo 
Os mogolezes não fizeram senão augmentir 
o numero dós seus bilhetes. que ehama- 
vam pao-fchads ou precioso, papel moeda 
Os bilhótes de unia soma, que se 
cróaram nos'anhos téhi-voran (126/a 1294) 
suúbsútuiram os de cinco somas ou de 5000 
moedas que se tinham emitido em 1260 
e 1263, que cram pedaços do lamanhode 
um pé quadrado «da cortiça Uuarvoretehu 
(inorns'papiriforá). Os'de umasomima de 1308 
a $B11 subsilmram às “tchi=yonas de cinco 
sommis. O seu valor era uma onça de 
prata pura , eia decima “parte de uma onça 
de viro. Deste modo o governo pagou 
um quarto por 100 de «valor do “capital da 
primeira circulação , “e “com 20'por 100 “o 
da segunda. Nos fins da dynaslia ide Young 
“o papel moeda perdeu quasi todo “o seu 
'ercdito, “e em 1351 houve “que mudar flo 
systemga de'bilhétes , poréro “foram finfra- 


meo mesmo plano tlós Rigo-tsu da Qy- 
istta de 'Soúng. 

“bilhetes de “duas, “quatro, oito e 
“oz Simas de"“LO00 moedas “chamavam- 
“o grandes 'bilhelos, 'tenidosse por “poguenos 


“etuosos todos Us “esforços para levantar fan- 
“dos, e os “mogotezes liveram “que deixara: 
| China, que arruinaram inteiramente como 
“o“seu “precioso papól' mecda. 
“Cothtnido 'ós imperadores “da Ayrasfia! 


am :r 


SAS À —— 
o Acma-se emu Viga 
ralo sur. Larão dPHorioga 


eim do dallecimento do sor, 
Prado ] ca 
“0 ccnes da Ribeirao 
tal, em=eonsequencia-da 1 
que se não pode por alli Lransitar. 
Dizom-nos que os teabalhaduros que 
andavam naquela obra forum disteabtdos 
para outras, ficando aquela utiuoios de 
peimira mevessidades ceduzida a meto agiram 
de ops 


us 


O sam conde do Bolhão foi nomeado 
comendador de numero da Ordem de Carlos 
3.º de Hespanha, eo sar. visco de da Prim la- 
de, oficial da Imperial Ordem da Rosa, pelos 
serviços que prestou ao Brasil dunante tsua 
lunga residencia naquello Imperio 


Acasa de ser nomeada pelo governo 
uma comissão nesta cidade pará proino- 
ver ama subseripção em favor dos dabilun- 
tes da ilha de Santo Antão nounehipeligo 
de Gabo=Nerde, e quo é composta dir | 
guinte forma; os snvs governador civil, | 
conde de Ferreira, viscande da Trindade, 
visconte da Penna, Francisco dOlveira 
Clrumiço, Manoel de Qhimonse'Browne, Mrai- 
Iherme Angusto Machado Pereira, Antonio 
Gomes dos Santos, Claudino, Pereira «desRa- 


| ria, e Manvel Gualberto Soares. 


O Jormal dos Debites de 13, que hnje 
recobemos, diz a mespeito dosur; Antouy 
Valdez o seguinte : sida 5 
« Annunciamos o desapparecimento do 
encarregado de negocias de Portugal na 
corte de Copenhague ; M Valdoz. Ro dia 
em que desapparecen, “elle “tinha” assistido 
no jantar dado, ao igendral Ganrobent. O) 
seu cadavor acaba de ser encontrado n'um 
canal da cidade que conduz ao porto. Bra 
homem novo ainda e é geralmente cho- 
rado.  Jalgase que uma o de mulan- 
colia o impellira vo suicidio. 


Na tarde de Domingo 16 do corrante, 
foi prezo no Inrgoda Estrella, em Lisboa, 
o celebre cabecilha do ajuntamento chamas 
do «dos famintos» por nome José Herme- 
negildo Mocrêa, Diz  favaPatnia» que celle 
estava presidindo e arengando ao ajunia- 
mento no meio da rua, quando foi rodea- 


a 


do pelas auctoridados policiaes d'aquelle dis- 
triclo, 44 zido em custodia, 


atria» que Mr. Saint-Leon, che- 
le baile do theatro de S. Car- 
+ segundo o codigo de Mi- 
de mil francos, em conse- 
tado ao respeito a um dos 


Ux jornal belga annuncia que estão 
para ser elevados á dignidade de senado- 
vos de França muitos membros do Insti- 
tuto Me Auber, celebre compositor do 
musica; Alfredo de Vigay, membro d'Aca- 
coma franceza; o MM. Lngróse Delacrois, 
pintores membros d'Academia de Bellas- 
“Artes, sto os indigitados. 


! 
| 
! 
| 


O Sacristão duma parochia de Dovon- 
shire, (nglatorca) morrem ha poavo tempo, 
depois de ter enterrado durante a sua vida 
4,000 pessoas, apesar da população da sua 
[neguezia nho ser senão dé 3,635 almas, 

Na casa da moeda em Strasburgo, ha 
algum Lempo que so está cunbando, por dia 


perto alum qulhão de francos em moedas 
douro. ú e ' 


us] 


unho de 1855, 
inte mezes, sabinam 
[dos portos da Chinn para os diversos; des- 
tinos 36,692 j “cujo Leansporto 
oecupou 133 navios mercantes. , Bram.qua- 
si todos vasos imglezes e americanos, o 
apenas wm francaz. E SD iso 
sap 84891 FE eoa9ul gor 
od «Gazeta judlicincia» de Berlin que 
nuncia a proxima abertura dum processo 
inonstro perante os lribunaes prussianos, 
Uria familia que reside nas margens do 
Rheno havia encarregalo um advogado de 
Benliu de meckemar do testailo a meslituição 
dum dominio «com o nome da mesma fa- 
mulia ou uma indemnisação de 31 milhões 
de thalers. Poder-se-ha fazer uma ideia 
idas enormes despezas a que esta acção ju- 
sielarta vai dar lugar, pelu cironnstancia , 
de cque em quarto que o Estado goza da 
isenção das despezas do. justiça, os auclo- 
res liveram de fornecer uma primeira som 
ma de 80,000 thalers (46:8008000 rs.) para 
fizer face ás primeiras despezas. é 


Dioutubro do 1853 a J 
isto 6 mb espaço de 


10 “celebre ibanytono Ronconi, «diz um 
jornal jhespanhol, “acha-se já «esenipuurado 
paca cantar, no Lheatro realide Madrid, bem 
como a" dama Steffanoni, 


Dn 


le Ming, que 'succederam ans mogolezes , 
não só não aboliram cos Lcharss, mas Jti- 
veram que emitir outros novos. 

Ew 1375 appareceram seis classes de 
bilhetes ; isto é., de 1000, 500, 400, 300, 
200, e 490 moedas. e 
Os de 1000 valiam uma onça de prata 
pura; porém tendo-se permitido o curso da 
prata oiroce eleitos preciosos, baixou O 
valor «Pestês bilhetes, de modo que se da- 
vam 17 imvellas em papel por 13 de cobre. 
Parece que os primeiros imperaiores 
ta dynastia Ming emilliram tantos bilhetes, 
que em 1448 se comprava um ihlaw de 
1000, só por “tres moedas. Julgou o go- 
vero remeiliar este deseredito prohibinio 
o nso do cobre e obrigando o povo a re- 
eéber bilhetes, para cnjo fim mandou que 
“as contribuições ias praças das duas ca- 
pitaes se pagassem em bilhetes. Porém 
nenhum eReito produziu esta media e con- 
-tinuou “o descredito (lo papel moeda até 
ao ano de 1455 ie Jesus Christo, Uesde 
etjo: tempo pareco ter cessado a sua cir- 
culação. 

Os Manilhous, que 'succeiteram aos 
Ming, e dominam actualmente na “China, 
nunca tem emitido papel moeda, porque 
estes barbaros tem ignorado o principio 
fundamental de uma boa administração : 
e que quantas mais dividas tenha, tan- 
to mais rico “e feliz é o paiz. 

No Japão corre o papel moeda eha- 
mado Kami-ceni, que allicintrodaziu Dairó-| 
Go lvgosno-tenvo, que reimton cdesdo 1319. 
até 1331, e foi 'reinstallado. no throno em 
“1334. Mas nunca se tem prohibido ocur-, 
su do cobre, 'e o papel moeda temp sen 
“alo mo Japão, onde até ha 80/0nº70 am- 


da certas 'quaitias em metalico 'á apresen- 
tação dos “bilhetes , matas oncreditos, cou- 
pons e dividendos authorisalos para o efeito. 
Ha mil duvidas ácerca de sea vinsti- 
tuição dos bancos esteve em pratica no 
Beypto, -Grecine Roma. “O banco do Ve- 
neza expedia bilhetes no portador pelos an- 
nos de (TI. Bim 1229 05 judeus inven- 
laram o uso das letras do cambio. As no- 
tas do banco de Genova circulavam com 
vredito m'estas épocas ida. elale media. 
Osbilhetes “ou “papel «moella: começo 
a usalos ma -lespanha o conde «do Ton- 
dille na adotonsa que no anno de 1433 
foz de Albiama formando ans “cnrlões com 
acsua ficma de an ative doontro niwalor, 
promettendo “trucal-os «por moeda inatalica 
acubado 'o sitio seomio queconsegainman- 
tervas suas tropas: porémosbilhatus renas 
começanameom Hespanha no anno da 1780, 
em consequencia: do «voa! decroto de Side . 
Agosto, pelo “qual .se coreou esa celasse do 
papel-==moeda, que foi snceossivanento «au= 
gmentando=se com novas'ereações sem 1178], 
82, 85,88, 93, 04,:950/99. 
“Orbaneo de Amsterdam , estabulecens 
se vem 1659, «depois» oside Hamburgo, Ber- 
lin, Copenhague, Vienna, S, Petersbonrg, 
Roma, “Purim, Napoles e Estados-Unidas: 
*0 banco “de Inglaterra !foi ifuniludo a. 
27 deulbo «de 1694. . 

“Ode Escocia em 1695. 

-“Ovde Irlanda cem “1788. ) 

10 ade sllespanha de'S “Dartos om 1788, 
refunilido mo de'S »Rernando «a 19 desu 
tea. ar da 

“do Franga com 1710, 

“Onde “Lisboa em JISBL , straas(ormado 

em banco de Portugal em 1846. 
» 


nos corria porém não sabemos se aindacorre. 
Damos ma Europaro nomo “de papól 

mosda aos “documentos que “representa: 

obrigações do thesouro publico, te “ba 


"oos, “eompaáhias, "on vutrosestâbblecimen: 


tos “pitblicos “ou “partiálares “só prgemonto n 


lat espa 4% Nox sa 
fêeria cho memeiot) sm er no ! 
Rica E of E 
ese musa MM 

de menisu both DE DI, 
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Le-se no Jornal do Commercio: . 

Box prockpivento. — A companhia das 
estrias du Tejo «e Sado necebe a maior 
parte dasisnas vendas: em generos cereacs: 
só emlrigo tem por vezes; recebido mais 
de 4:800 moios, Hoje que os receios da 
earestia: do pão tom preocupado as clas- 
ses menos abastadas do Lisbua, está a 
Companhia “vendendo os seus generos pelo 
preço corrente ; isto é, não monopolisa, e 
até nos disseram que manda mensalmente 
para o mercado do terreiro publico duzen- 
tos moios para serem vendidos pelo preço 
corrente do mesmo mercado. e 


0 
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Le-sg na Revo, de Setembro : 
Distribuiu-se um dia destes o relato- 
rio o bases para a organisação d'uma eom+ 
panhia encarregada do estubelecimento. de 
latrinas imodoras ma cidade de Lisboa, 
mandados publicar pela camara mun l. 
Este trabalho é feito pelos snrs. Geraldo 
Brammeamp, Joaquim José Pereira de Car- 
valho, é P. J. Pezéral, Segundo os caleu- 
los da comissão poder-se-ha fazer em 
cada anno a venda de 9,125 metros cubi- 
xcrementos, que a 28000 produ- 
:2508000, sendo as despezas com 
o estabelecimento ido imaterial necessario e 
costermento computadas em 7:3548200 rs. 
Já se vê por estes dados que a empreza as- 
sogura vantagens, e que sendo levada a 
elivito é de grande importancia não só pelo 
que respeita à salubridade publica mas é 
industria agricola. 1 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recnnexos jarnaes de Paris de 43 de 
Dezembro. 0 Monileur comfinma a noticia 
que já cena sabida pela itelegraphia electri- 
ca «lo general Pelissier ter sido agraciado 
pela rainha deiHespanha com a geam-eruz 
da Ordem de 8. Fernando. +O mesmo jor- 
“nal acerescenta que o marechal O" Donnel 
anunciando esta nomeação ao ministro de 
França, lhe fizera saber que a sminha: de 
Hespanha bia pôr á disposição do governo 
francez um certo mumerode condecorações 
da mesma Ordem que devem ser concedi- 
dus Bo exercito francaz no Oriente. 

4 conrespondencia estrangeira do «Mo- 
mitenr» falla das dullicaldades «que encon- 
tra a execução do ukuse do impenador da 
Russia, ha jpauco promulgado para ordonar 
um novo recrutamento. «A população das 
provinaias anostra-se cada svez mais: sensi- 
vel as sacrifícios. que a guerna faz qpezar 
sobre ella; e o resultado deste reoruta- 
mento parece Dastante duvidoso. Nas pro- 
vincias  visihascda Prussin, ão desalento é 
visivel € 0 descontentamento geril. O pro- 
prietario que tem de fornecer um contin- 
gente do 70 homens ,é por isso mesmo 
submettido a um tributo de 70,000 rublos 
de prata, ao qualse deve ajuntar uma.som- 
ma de pento de 7000 rublos, necessarios 
para pagar as despezas do primeiro avma- 
wento, Muitos subditos russos, poupados 
pelos cecrutamentos anterivres, expalriam- 
se para escapar sos novos alistamentos. 
Entre aqueles que cslão alistados , ;as de- 
serções São frequentos. g E 

A guarda nacional de Pariz vai dar 
uma grande festa á guarda imperial emos 
outros corpos que voltum da Crimea, Se- 
gundo as informações d'um jornal belga, 
Parego que esta desta devia ter logar po 
din 25 do corrente. Consistirá n'um es- 
plendido Dunguete, no qual Lomarão parte 
25000 convivas, que terá logar-no “salão 
central do Palacio duindustria ; assistirão 
sele todos “saltos funccionarios e minis 
tros; diz-se até que 10 -Imperador tencio- 


na cappacover no banquete por-alguns mo-, 


mentos, ' 

“No dia 41 á tarde chegou a Turin de 
volta da sua viagem abrança e Inglaterra, 
O rei Vicror-Manoel. -S. 4M5 encontrou cm 
Suzo » principe de Gariguan. Os minis- 
tros o uma quultidao tmimensa esperavam 
8.M. ma estação do caminho de feno, 
receboida com um vivo enthustasmo. A 
honte illumminóa se a cidade. 

Poly paquete Langes chogado a Marselha 
no dia -FZ receberain-so notícias de Constan- 
Unopla até :3 e da Crimeia ató 30 de Novem- 
“bro. Todas “as operações so achavam -suspen- 
«Saspas «tropas alliadas conlinuavain a oecu= 
“parse em domolir Sebastopol e em construir 
abrigos «com os «restos «tirados as , ruas 
de Bebastopol. e 


(Os russos desguarnecem as suas linhas 


do afggu ve scomepolram caspsmas (LTApS 


| Batchi-Serai e Simpherapol, 
do Belheck, foi igualmente reduzido.  - 
As nolícias de Kerteh, dipalocia [o 
de Kinbntn" mada contem de novo. Os ras. 
sos bein como os alliados dispunham-se à 
toufar quartéis d'inverno. A cavallariaal- 
Jiada”, que se achava em Kertibe en; Ba- 
| laclaya voltou para Constantinopla, e inver- 
aará nos arredores desta capital. A esqua- 
dra ingleza tinha tambem chegado a Cons- 
taolinopla. Calmirante Stewart devia par 
Ur no dia4 para Smyrna com a sua esquadra 
dnpois se dirigir para as aguas da Gre- 
cia o do Adrialico. 

O general Williams e Serim-Pachá fo- 
ram nomeados muchirs ou marechaes pela 
sua bella defeza de Kars, 

O embaixador da Belgica em Constan- 
tinopla foi nomeado: comendador da Or- 
dem do Medyidié, 

Os membros da'commissão para o nom- 
pimento do canal de Suez foram apresen- 
tudos no dia 23 de Novembro a Said-Pachá. 

Os mivellamentos , as sondas e outros 
trabalhos preparatorios estão quasi Lermi- 
nados. À cominissão vai operar a verifi- 
cação e o engenheiro hollandez Conrad to- 
mou a direcção dos trabalhos. Por toda 
a parte as populações acolhem a comis- 
são com solicitude. 


9 corpo 


Segundo ama participação telegraphica 
de Dresde com dna de 12 de Dezembro, 
o jornal oficial desmente amoticia das con- 
ferençias, que teriam lugar em Dresde a 
respeito do conflicto oriental e para o fim 
de restabelecer a paz, 2 

O mesmo jornal desmente tambem a 
noticia «de que o ministro presidente do 
conselho M. Von-der Perfordten tinha par- 
tido para Dresde ; o jornal aflizma que elle 
não chegara nem era esperado nesta capital. 

O novo emprestimo russo de 50 milhões 
de rublos está concluido ao curso de 82 
com 5 pore, de interesse Un terço deste em- 
perestimo «será .emittido em Hamburgo, e os 
outros dous terços em Berlin e Amsterdam, 

Segundo um despacho de Londres com 
data de 12 de Dezembro o Banco de In- 
glalerra foi autborisado a emittir notas por 
um valor de 475,0D0 libras sterlinas alem 
«la somma que fora authorisado a emittir pelo 
bill ide 1844. 

O «Morning sohronicle» publica «um 
«lespacho .que em Berlin se recebora le S 
Petersburgo notíciando que os Kuedos se 
tinhawr insureccionado cunlva os russos , 
e que o governo se tinha visto na neces- 
sidade-de mandar tropas a Yan para lhes 
resistir. 

10 jeMorning Posto annancia em 12) 
do corrente que a entrega de Kars era au- 
thentiga. Não «sabes jo credito que me- 
reça esta noticia, edevemos necobel-s com 
toda a reserva, Um supplemento extraor- 
dinario do «Invalido russo» de 2 de De- 
zembro ainda não dá notícia da queda desta 
praça, como se «vê pela oxtracto que em 
seguida tazemos teste Jornal: é f 

« Novicias da Turquia (Asi O aju- 
dante de campo general Mourayie É noticia 
do campo perto de Tcbifsli-Pchui, com 
data de 10 : 

« Gontinua o sitio de Kars ; osnossos 
destacamentos apuderam-se “todas os «dias 
dos turcos que sabem da praça ; elles ata- 
cam alguns Tortageiros inimigos + desta- 
camentos separados. Assim em 25 d'Ou- 
tubro:, “o ninjor-general conde Nivou, des- 
cubrindo 200 “forrageiros - turcos sahudos de 
[ars do lado de Keni-Rioi) fez avançar 
contra-elles um destacumento do regimento 
mid ode cavallariamusulmana, sob o com- 
mando do ulferes Bostom-Bex=Lalak “Boxoff. 
Tendo-so approximado do “inimigo sem ser 
“descuberta, a nossa cavallaria cabiu im- 

bre: elle, «ropellindo-o até 
petuosamente 50 É x lhe 
4s lortificações da cidade, depois de lhe 
ter morto dous bomens e feito seis pristo- 

PITOS s 

A noite de 31 d'Outubro para um 
Novembro, um. destacamento de Lazes, 
ICO mais oU 


de 
em numero de 40 homens p 


| intentom romper a cadeia dos nos- 
! bas avançados em Molix Wioi. Na 
escarumuça que se seguio, Us aos ipa 
“vam 23 homens mortos + 2 feridos, ca 
| prisioneiros. aÃ tinto Ê 
usaram Onlo O A À 5 E] 
“ec. pranto do Nanegobro lespala 
doas columns dde  iianhorio  jurdã, dim nm 
| das salas galtunas lo betão, Ra cm sed 
Wecomsdoito, pecus” oporaalinadoras ro 
Dag «noso pema a io ne 
| comdna O nosso destacamento. A ehega 


da reserva obrigou! o inimigo a tornar a 
centrar nas fortificações, 

«Neste entretanto, o ajudante do cam- 
po o general Muncayiel!, recebendo a no- 
tícia de que as tropas de Veliy-Pacha de- 
viam chega remente a Kars com uma 
grande quantidado de provisões, transmitiu 
do comandante: do destacamento d'Erivan 
a ordem de tomar a subir o Bram- 
Dagh, e desembocando, Kerpi-Rey deter 0 
inimigo, R 

«Bim 29 d'Outubro chegando o desta- 
camento do major general Sousloffl ao des- 
filndeiro de Kara-Derbens, a cavalleria lur- 
ca, que vecupava as alturas circunvizinhas 
em numero de 1,000 homens, retirou-se 
sobre Yous-Berany com a upparição dos 
nossos, 

«bm 30, o inimigo collocou entre esta 
aldeiwe Romalson perto de 2,000 bachibou- 
Zouks. O resto das: lropas, que se achava 
sob o commando de Vely-Pacha 


so 2,000 hachi-bouzoucks foram collo- 
cados perto de Deli-Baba e Khorasan 
a 3,000 homens (oram deixados ficar atraz 
para cubrir Erzeroum, 

«No dia seguinte conforme a ordem do 
major general Souxsloff, o coronel Lixhou- 
sin, do estado maior, fez um reconheci- 
mento em Kerpikev Porto de Yous-Bere- 
ni, O nosso destacamento encontrou 2,000 
bachi-bouzouks, que depois d'uma viva fu- 
zillaria, forum obrigados a retirar. 


oba inquieto pela apparição d'um déstaca- 
mento de tropas ligeiras perto do Ardoss, 
evitou ;Q combate com as tropas do gene- 
ral Sonsslofi, e retirou-se alem do 
vio Nabischai, deixando ao pé das aldeins 
de Yagan e de Kordobaza (junto de Dava- 
Baina) 1,000 Dachi-bouzoucks.» 


SEP 


BRASIL. 
RIO DE JANEIRO 48 DE NOVEMBRO, 
REVISTA DO MERCADO. 

De 13 447 de Novembro á tarde. 

As transacções neste ento periodo tem 
sido  insiguificantes , como suecede goral- 
mente depois da sahidasdo paquete: inglez. 
Temos pais sómente a mencionar a rea- 
bertura de no metcado de café, que por 
tanto tempo estivera parado. 

IMPORTAÇÃO. 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL — Cerca 
de 400 barris foram vendidos a razão de 
3408 a pipa. 

PRESUNTOS. — 10 barris dos ameri- 
canos foram vendidos ja 400 rs. a Jibr; 
não nos consta que houvesse vendas de pre- 
suntos. portuguezes [óra das lransacções a 
retalho. 

SAL. — Uma carga de 10,000 alqueires 
foi veudida a 520 rs. o alqueire. 

VINAGRE. — Umas 10 pipas alcança- 
ram 1008. 

VINHO DE LISBOA. — Tem estado mui- 

sado desde. a-sahida do 


da lemos a acerescentar ao que «diss 
a respeito na revista «publicada no dia 
lreze, 
VINHO «DD “PORTO. — Algumas pipas 
alcançaram 3058. ) 
EXPORTAÇÃO. 
sCAFE'— Como Já noliciamos na nossa 
ultima: Revista, nada se tinha, feito este mez 
em «consequencia dos preços altos que se 
pedião ; no dia 15 porem abriu-se ojmer- 
cado com uma baixa de 500 rs., «compran= 
du-se então 20,000 saccas, no dia 16 12,000 
e hontem 30,000. 
Os lotes redondos para o Canal e nor- 
te da Buropa cegulacam de 3580043400; 
par a America do Norte de 49h50 a 
00. 
si As-entradas de barea fóra nestes '5 dias, 
foram -Sómento 22,420 isaccos. 
«As existencias constam hoje de;L80,000 
a 490,000 sarcas. 
espachazam-se 32,209 sacças, ele. , 
do-dia 13 até 47 inelusivamente. 


«Brgços de.café comparados no dia 130 17 
ne do Novembro. | 
. No din t3. ado alegõon 

| Lavado... 458500-0/680004 ab 
pda «58200 a 58400 ARTOO à 45300 


nu- 
mero de 6a 7,000 homens de infantaria | 
com 1,600 de cavalleria), tra isportou=se | 


de Dava-Boina para Massan-Kalé; alem qis-| 


y : y r | 
«No primeiro de Novembro, Vely-Pa- 


| gams 


1.º boas o 48800 a 5$ODO 44400 a 44500 
1.º vegalar 44500 a 48700 38900 

2.º bon... 
2? ordinaria 


s do dia 13 


nominaes por falta abso- 


Cumpre notar que os p 
eram inteiramente 
luta de tran: S, 

FRETES. — Tendo baixado o café e sen- 
do poncos os navios disponivóis, subirão Os 
fretes até 80/ para o Canal e Mediterraneo, 
e 85 e 95c. paraos dos Unidos. Mes- 
s cotações quasi não ha hoja 
es a fretar, porque foram toma- 
das todas quantas havia. 


MERCADO MONETÁRIO. 

CÂMBIO. — Pouca influencia teve a sa- 
hida do paquete portuguez. Hontem elfe- 
eluaram-se somente algumas transsoções, 
que não passão de & 30,000 a 27 emeio 
a60,e o oitavos a 90 dias. O cam- 
bio está pois nm pouco mais firme do que 
| pelo paquete inglez, pela falta que ha de 
dinbeiro, 
Algumas letras. sobre Marselha foram 
negociadas hontem a 348 rs, o franco a 
9U dias. 

Bez-se uma bagalella sobre Hamburgo 
a D65 ns. a 90 dias. 

DESCONTOS. — Regularam a 8 p. e. 
nos Bancos, e de 9 9.9) e meio fóra del- 
les, com o mercado um pouco apentado. 


E FUNDOS PÚBLICOS. 


METAES 


284800 
3600 


Soberano; 
Pesos hespan 


sa99a 
mM 


» dapal a tg 
Patações .... bominal 
| Apolices de 6 p. e; 40ha 105. e. 
|»  provinciaes Ao par. 


(5. do O. do Rio de Janeiro.) 


BANTA 19 DE NOVEMBRO. 
may, 0 DO) MERCADO. 

AZEXTB DOCE. — Tem subido de pre- 
co porque os depositos tem diminuido, 

SAL. Não ha do estrangeiro: o na- 
cional vendo-se a 360 veis o alqueire. 

VINHO. — Entraram na semana 26 
pipas é 10 barris, Os depositos tem di- 
minuído, e houveram veudas de alguns pé- 
quenos lotes do bum de-Lisboa a 3408000 
e 3508000 reis a pipa e deum grande do da 
Pigugira, cujo preço não lranspirou. Ha 
pôuco do bom. 

BEPORTAÇÃO, - 


ASSUCAR. — As entradas são peque- 
nas, principalmente do branco. Os precos 
mais geraes tem sido de 2,600 o branco o 
2,200 o mascavado por arroba. Tem ha- 
vido vendas para ojRio. de Janeiro e Rio 
da Prata por maiores preços. 

AGUARDENTE. — E" procurada e por 
maior preço. Já houveram vendas a 850 
rs. a canada: “ha pouca. À 

ALGODÃO —-Houve uma venda, do de 
Maceió posto a bordo, a 58600 por arroba. 
Os possuidores do d'estt província pedem 
um preço a que os compradoros não che- 


CAFE! — O que entrou na semana foi 
vendido a 48000. por avcoba no mar, 

CAÇAU. — Continua a ser procurado 
ao. preço “firme do 38000 a 33100 por ar- 
roba. 

TAPIOCA. —E" prosurada:-ha encom- 
mendas feilas para o interior; mas não 
tem chegado. 

«CAMBIOS, —Electuaram-se saques so- 
bre Londres a 27%). o 27!h4n 6) é J0dias 
confoi 1Z0 do pagamento. 

a — Dizem que um fretamento 
se fez de um Navio, para carecgar em 
Maceio, 4/4 d. poribra d'ulgodao. 


METAES. 


Doblãos:Hespanhocs288800 a 298000. 
da Patria 288800 » 298000. 


Id . 
Peças de 6,M4U0 velhas j » 10R00D. 
» ABBOO. 5 900. 
Suberanos BRTOO SPNO. 
“Patacõas Ea Ain Ro >» quo 
“Hespanhães 18920 ,» R 
e ão 


ornal da -Bahia) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO.. 


LISBOA 17 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO. Vap. D. Maria 2.º, (em 
qualidade de paquete) c. Guimarães, va- 
rios generos. 

BAHIA. — Barca Paquete Saudade, c, Co- 
tin assucar é couros. 

GIBRALTAR. — Vap. ing Tagus, [em qua- 
lidade de paquete] e. Wecks, fazendas, 
LONDRES. — Pat. Flor do Vouga, c. Mat- 

tos, fazendas. 

CALMAR. — Brig. sueco Fortuna, c. Pel- 
terson, taboado. 

SWANSEA. — Esc. ing. Zenobia, c. Tid, car- 
vão e genebra. 

CAMINHA. — H. Santa Rita e Conceição, 
e. Rodrigues , madeira. 

V. N. DE MILFONTES, — H. Nova Socie- 
dade, c. Rodrigues, carvão. 

FARO. — Cah Boa Fé, c. Franco, 
nho e mais generos. 

A bateira Providencia, e, Franco, dada por 
saida no dia 15 do corrente, tornou a en- 
trar neste mesmo dia arribada; por causa 
do tempo, do cabo de Espichel, fundeando 
em Paço d'Arcos, onde se conservou alé 
hoje, seguindo para o quadro da alfandega 
com a mesma carga é Iripulação com que 
se destinava para Setubal, 

Nesto dia não sahiu embarcação al- 
guma, 


vi- 


——— 
PORTO 20 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIRAM. 
LISBOA — Vapor D. Pedro 5.º, c. Santos, 
passageiros e encommendas, 
IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 

Ficam fora da barra o lugre francez 
Leonie, ao sul o brigue Mattos 1.º, e a 
escuna ingleza n.º 41 Diton. 

Y. O. (forte) o o mar um pouco agi- 
tado. 


PUBLICAÇÕESLITTERARIAS 


O Jornal — A PATRIA — princi- 
pioua publicar-se diariamente no dia 
12 de Dezembro. 


MANEL D'ABALLADA, 
Scena comica original. 
DO 
SENHOR JO) ROMANO. 
Exccutada no theatro da rua dos Condes 
pelo actor 
JOSÉ SIMOES NUNES BORGES. 
Publicou-se este folheto : vende-se em 
todas as lojas do costume, e na tIypogra- 
pbia universal rua dos Calafates n.º 113, 
Preço 60 reis. 


ANMLACIOS. 


R.THEATRO DES. JOAO. 
Tucatro TALIANO. 

* recita do 4.º mez. 

Seata feira 21 de Desembro, 


Representar-se-ha a Opera de Doni- 


zelli. 
BELISARIO. 
No interyallo do 1.º acto dançar- 
se-ha um. Ê 
PAS-DE-DEUX, 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quintu feira 27 de Dezembro. 

Em beneficio do actor Abel Augusto, 
Fepresentar-se-ha a comedia em 2 actos: 
CEZSR OU JOÃO FERNANDES ? 

Original do snr. Antonio Moraes da 


5. 


Silva. — Seguir-se-ha a comedia em um 


acto : 


A FAMILIA DO BOTICARIO. 
No fim da qual o beneficiado recitará. 
uma poésia intitulada : 
O ACTOR. 
Por um portuense. — Terminará o es- 
poctaculo com a jocosa seena de costume 
ornada de couplets — pelo dr. Li A, 


O JUIZ ELEITO. + 
Principiará ás 7 horas e'meia. 


COMPANHIA BONANÇA. 


ABBADO 22 do corrente ás 11 ho- 
ras na Rua de S. João hão de ar- 
remalar-se por conta de quem perten- 
cer os salyados do incendio da caza 
que ardeu em a noute de 18 para 19 
do corrente, os quaes constão de fa- 
zendas e moveis de diversas especies. 
Porto 20 de Dezembro de 1855. 

ç [1:178) 


SILVA FERRAZ. 


A rua de Santo Antonio n.º 189, 
recebeu uma porção de sapatos de 
gula-percha, para homens, senhoras, e 
meninos — de 500, 900, e 18100 rs. ; 
assim como tem plalinas para senho- 
ras, e meninas — de 38000 a 44000 


reis. [1:179) 
$ 

ABAIXO assiguado negociante ma- 

| triculado da cidade de Vianna do 
Castello, declara que não tendo -ap- 
parecido ao publico o auclor do in- 
fame annuncio do numero 273 deste 
jornal, que lhe € altamente ofensivo, 
para que foi imprazado no numero 
277; vai promover a acção de que- 
rella. Declara mais que não respon- 
de ás dialribes, doestos e improperios 
ridiculos que a emulação e o despei- 
to tem suggerido a incognitos trai- 
coeiros, por julgar indigno de sie da 
classe a que pertence; lançando lo- 
talmente ao desprezo, as provocações 

e os provocadores. . 

Porto 19 de Dezembro de 1855. 
Manoel de Passos Pereira. 

[1182] 

A Rua Nova dos Inglezes-n.” 52, 
Lº andar, ha para vender um sor- 
mento de Capas a Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres. [1177] 
uma morada de casas 


| sita na rua do Moinho de Ven- 
à o n.º 47 e 48, 

Quem à pretender. falle com Luiz da 
Cunha Lopes, na rua de Santa Theresa 
n.º 48. (1:174) 


MORE & .' 


ACABAM de receber um 
grande sortimento de ca- 
pas, casacos e sapatos de 
borracha. Tambem rece- 
beram uma linda coltee- 
cão de guardachuvas. 

[1:173] 

CG. Starbuck , Cirurgião Dentista 

=» Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade. do 
Porto, que Lom tençãode visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo e que naquela: “oceasião 
lerá a honra de oferecer no publico 
os prestimos da sua profissão. 

Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 
A rua das Flores n.º 312, ha doce 


de Ameixa, em caixa, para vender. 
[15167] 


ATTENÇÃO. 


Nº Rua Noya dos Inglezes n.º 52, 
AN 4.º andar, ba para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
|veis, electro-plate, cristal Japidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino, [907] 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor dOliveira. [1083] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


CURADOR fiscal provisorio da Mas- 

sa Fallida de José Pinto Roza faz 
saber a todos os credores tanto certos 
como incertos da mesma massa que o 
sur. Juiz Commissario da Fallencia as- 
signou o dia 22 do corrente mez de 
Dezembro pelas Llhoras da manhã 
para se reunirem no Tribunal do 
Uommercio para: virificação dos cre- 
ditos e mais diligencias legaes, e pre- 
vine os mesmos credores que se de- 
vem apresentar munidos dos documen- 
tos de credito cuja verificação recla- 
marem assim como, que devem; não 
faltar porsi ou por seus ligilimos pro- 
curadores, sem o' que não terá lugar 
a verificação. He Escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Lessa, 


[:149], 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO. 
PORTO. 


A sala da Associação Commercial 
N existe pateute o regimento dos 
signaes actualmente em uzo junto à 
torre do Phaurol na ponte da Atalaia, 
no Pará para os navios que deman- 
dam piloto pratico para o porto da- 
quella cidade. 

Porto 14 de Dezembro de 1855. 

Claudino Pereira de Faria 
Secretario. 


[1:165] 


A rua de Bello-monte n.º 10 
E 1.º andar, acabam de che- 
SEIS gar piannos hamburguezesde 
pau mogne e jacaranda de aulhores 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [620] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco. 
Galera FLOR DO PORTO, ca- 


q 
VA, 
E pitão Antonio Ignacio de Olivei- 


ta, pata cargue passageiros Lracta-se com 


Sabirá no dia 12 de Janeiro a 


Manoel Peresta P vradores 
n.º 39, Precisa-se de um facultativo para 
o referido navio. (1180) 


Para o Rio de Janeiro. 


sipers o Val subir com brevidade a Ga- 


£ Nx 
Ss dera AMIZADE, cupitãao Manoul 
iseo dos 


mtos; | qar- 

gu e passageiros Lacta-se com Muj.0e! Pereira 
tenna, Rua dos Ferradores n.º 39. 

Precisa-se de um facultativo para o 


referido navio. [1181] 
Para o] 
% 


tio de Janeiro. , 


mattirça barca — PRO — ainda 
recebe alguna enrga. 

Boga-so vos snrs. cmrregadores “qnei- 
rão apresentar os conhecimentos, e aos snrs. 
pussageiros legalisar suas passagens, em 
Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria do 
Terreiro n.º 12, (1183) 


vilogo queio Lempo-o pers |- 


Para à Ilha de S. Miguel. 


“Vai sahir com toda a brevida. 
BD, o hiato RAPIDO, capitã 
a Francisco Ignacio da Nova; s 


recebe a carga que primeiro se convencio. 
nar com o caixa José d'Oliveira e Sá, em: 
Cima do Muro n.º 22, ou com os des. 
pachantes Daniel, Irmão & G.º (1:476) 


A 
Para o Pará. . 
E, A barca AMAZONA, capitão Leite, 
sahirá com muita brevidade, 
recebe ainda alguma carga miu- 
da e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes acomodações. —Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2. 
(1145) 


Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 

Sahirá com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma carga, e: 
os passageiros que ajuslarem 
co xa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157, [1126 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir no fim do corrente 
Dezembro, infallivelmtene, o bri- 
= gue portuguez GUILHERME , 
e pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 971. (915) 


- read 
Para o Rio de Janeiro. 
3 A Galera BRACHARENSE, Ca- 
3» pitão Joaquim Fransisco da Sil- 
Es va, sahirá sem falta no dia 29 
do corrente mez de Dezembro, se o tempo 
e a barra permitlir: os snrs. passageiros 
devem achar-so nesta Cidade, monidos: de 
seus passaportes, e promptos a embarcar 
o mais tardar no dia 27. Eseriptorio Rua 
das Congostas n.º 53. (1169) 


Para o Rio de Janeiro. 
PRM de anova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excelentes com- 
modos e bom tractanento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Pran- 
cisco Gomes de Carvalho, ma Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao copilão à 
bordo. - (1133) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com muita brevidade 
o Brigue ALEGRE, Capitão M. 
J. Gavinho; quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se ao dono Bernardo José Machado, Rua 
de S. Chrespim n.º 19. * 

N. B. Precisa-se d'um Snr. Cirur- 
gião, [1020] 


Para o Maranhão: 


A galera AURORA, capitão Le-| 
pes, sahirá com muita Drevi- 

Eis dade: para carga e passageiros | 
tracta-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo, 
na rua do Almada n.º 384. [1103] 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES. quem 
: na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dimja-se a: João Adrião da 


no , na rua Nova dos Inglezes (o) 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


ame A Gultra LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sahirá com 
Ee muita brevidade por ter o seu 


carregamento quasi prompto; recebe pass 

geiros para ambos os. portos, e cargo S 

ara o Rio fran: fracia so cora CA 
Antonio Alves da Cunhad 6,2, mn 

do Miragaia n.º 31 a 33. Is - 
3 . E) 


VAI sahir com muita brevida- 


MURTA.., 


mi 


Editor Responsavel, B. J. 
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